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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 31 de julho de 2007

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Iulii 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI pro evangelizatione in terris missionum

Annus III – Numerus VII, Iulius A.D. MMVII

O mês de julho se abriu com a publicação de um importante documento: o Motu proprio “Summorum Pontificum” com o qual o Santo Padre Bento XVI quis conceder a todos aqueles fiéis que o desejam, desde que reunidos em um grupo estável e prévia autorização do pároco, a possibilidade de celebrar a Santa Eucaristia utilizando o Missal de São Pio V revisto em 1962 pelo Papa João XXIII. A decisão de atualizar, mediante este Motu Proprio, o de 1988, foi tomada por Bento XVI para “alcançar uma reconciliação interna no seio da Igreja”. O olhar ao passado das lacerações ocorridas, afirmou o Papa, impõe uma obrigação: “Realizar todos os esforços para que todos aqueles que nutrem verdadeiramente o desejo da unidade tenham possibilidades de permanecer nesta unidade ou de encontrá-la de novo… Não existe qualquer contradição entre uma edição e outra do Missale Romanum”.
Relevante também o Documento da Congregação para a Doutrina da Fé, aprovado pelo Santo Padre Bento XVI, intitulado "Respostas a questões relativas a alguns aspectos da doutrina sobre a Igreja", datado de 29 de junho, e publicado em 10 de julho. O Documento precisa “a genuína interpretação de algumas afirmações eclesiológicas do Magistério, por forma a que o correcto debate teológico não seja induzido em erro, por motivos de ambiguidade”.

Em 9 de julho, o Santo Padre partiu para Lorenzago di Cadore para um período de repouso. “O ar da montanha me fará bem – disse o Papa durante o Angelus de domingo, 8 de julho - e poderei me dedicar mais livremente à reflexão e à oração. Desejo a todos, especialmente àqueles que sentem maior necessidade disso, que possais ter um pouco de férias, para revigorar as energias físicas e espirituais e recuperar um saudável contato com a natureza. A montanha, em particular, evoca a ascensão do espírito até o alto, a elevação até a «alta medida» da nossa humanidade, que lamentavelmente a vida cotidiana tende a rebaixar”.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de julho de 2007 - Angelus

4 de julho de 2007 – Audiência Geral
4 de julho de 2007 – Apelo aos jovens para o Dia Mundial da Juventude de Sidney 2008
7 de julho de 2007 – Carta aos Bispos de todo o mundo para apresentar o "Motu proprio" sobre o uso da Liturgia Romana anterior à Reforma de 1970

7 de julho de 2007 - Carta Apostólica em forma de Motu proprio, “Summorum Pontificum” sobre o uso da Liturgia Romana anterior à Reforma de 1970

8 de julho de 2007 - Angelus

11 de julho de 2007 – Autorização do Documento Final da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, fazendo votos para que seja “luz e força para um fecundo trabalho pastoral e de evangelização nos anos futuros"

15 de julho de 2007 - Angelus

20 de julho de 2007 – Mensagem para o XXIII Dia Mundial da Juventude
22 de julho de 2007 - Angelus

24 de julho de 2007 – Encontro com os sacerdotes das dioceses de Belluno-Feltre e Treviso

29 de julho de 2007 – Angelus
· VERBA PONTIFICIS

Antigo Missal
Guerra

Missão
Sequestros
Férias
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Missão - Carta de agradecimento do CELAM aos contemplativos por sua oração durante a V Conferência Geral: continuem a rezar “a fim de que toda a Igreja peregrina na América Latina e no Caribe se sinta fortemente in convocada pelo chamado à missão”
Missão - Padre Benzoni é reeleito Superior Geral dos missionários xaverianos: “Devemos olhar para o novo que avança, mais do que ao velho que decai. A Igreja é jovem porque o Espírito a mantém jovem. Por isso, creio que os desafios não devem nos intimidar”
Sequestros - “È o momento de superar o medo, a indiferença, o egoísmo, que nos tornam insensíveis diante da dor dos próximos”: apelo dos Bispos colombianos contra violências e seqüestros
· QUAESTIONES

VATICANO - Publicado o Documento da Congregação para a Doutrina da Fé: “Respostas a questões relativas a alguns aspectos da doutrina sobre a Igreja"
SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de julho de 2007 - Angelus

VATICANO - “Quem pertence à verdade nunca será escravo de nenhum poder, mas saberá sempre se fazer livremente servo dos irmãos”: Papa Bento XVI no Angelus reflete sobre o tema “liberdade e seqüela de Cristo” – Apelo em prol da Colômbia
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Inspirando-se nas leituras bíblicas do XIII domingo do Tempo Comum, em 1° de julho o Papa Bento XVI falou, antes de rezar o Angelus com os fiéis e os peregrinos reunidos na praça S. Pedro, sobre o tema “liberdade e seqüela de Cristo”.
Jesus, narra o Evangelista Lucas, se dirigiu decididamente para Jerusalém mesmo sabendo que o aguardava a morte de cruz, “mas, obedecendo à vontade do Pai, se ofereceu por amor”. O Santo Padre destacou: “Nesta obediência ao Pai Jesus realiza sua própria liberdade, opção motivada conscientemente pelo amor. Quem pode ser mais livre que Ele, que é onipotente? Ele não viveu sua liberdade como arbítrio ou domínio. Viveu-a como serviço. Deste modo, «encheu» de conteúdo a liberdade, que de outro modo se teria convertido em uma possibilidade «vazia» de fazer ou de não fazer algo. Como a vida do homem, a liberdade encontra seu sentido no amor”. 
Também o apóstolo Paulo, escrevendo aos cristãos da Galácia, os exorta: “Vós fostes chamados à liberdade, irmãos. Entretanto, que a liberdade não sirva de pretexto para a carne, mas, pela caridade, colocai-vos a serviço uns dos outros” (Gl 5,13). O Papa explicou que: “Viver segundo a carne significa a tendência egoísta da natureza humana. Viver segundo o Espírito, pelo contrário, é deixar que as intenções e as obras sejam guiadas pelo amor de Deus, que Cristo nos deu. A liberdade cristã, portanto, não é arbítrio; é seguimento de Cristo no dom de si até o sacrifício da cruz. Pode parecer um paradoxo, mas o Senhor viveu o cume da liberdade na cruz, como cume do amor”. No Calvário, alguns gritavam a Jesus para que descesse da cruz, mas “ele demonstrou sua liberdade de Filho ficando precisamente nesse patíbulo para cumprir até o fim a vontade misericordiosa do Pai. Esta experiência foi compartilhada por outros muitos testemunhos de verdade: homens e mulheres que demonstraram ser livres inclusive na cela de um cárcere ou sob as ameaças da tortura. «A verdade vos libertará». Quem pertence à verdade nunca será escravo de nenhum poder, mas saberá sempre se fazer livremente servo dos irmãos”.
Depois da oração mariana, o Papa expressou a sua dor pelos trágicos eventos na Colômbia com essas palavras: “Da Colômbia chega a triste notícia do bárbaro assassinato de onze deputados regionais de departamento do Valle del Cauca, que durante mais de cinco anos estiveram em poder das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia. Ao mesmo tempo em que elevo orações de sufrágio por eles, uno-me à profunda dor de seus familiares e da amada nação colombiana, em luto pelo ódio fratricida. Renovo meu apelo para que cesse imediatamente todo seqüestro e sejam devolvidos ao carinho de seus entes queridos todos aqueles que continuam sendo vítimas de semelhantes e inadmissíveis formas de violência”. (S.L.) (Agência Fides 2/7/2007)

Links:
O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=832
4 de julho de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - São Basílio “foi um homem que viveu verdadeiramente com o olhar dirigido a Cristo, um homem de amor pelo próximo. Repleto de esperança e da alegria da fé, Basílio nos mostra como ser realmente cristãos”: a catequese do Santo Padre na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Também esta semana, na quarta-feira, 4 de julho, a Audiência Geral se realizou em dois momentos para acolher os inúmeros peregrinos presentes em Roma. Na Basílica Vaticana, saudando os grupos de diversas nações, o  Papa Bento XVI disse em italiano: “Que a visita aos túmulos dos Apóstolos reforce a vossa fé. Exorto cada um de vós a compreender e a acolher sempre mais o amor de Deus, fonte e motivo da nossa verdadeira alegria. Sobretudo às pessoas mais fracas e necessitadas devemos testemunhar este amor que muda a vida. Não vos esqueçais que cada um de nós, difundindo a caridade divina, contribui para construir um mundo mais justo e solidário”. 
Já na Sala Paulo VI, o Santo Padre realizou a catequese sobre os Padres Apostólicos, falando esta semana sobre São Basílio. Definido pelos textos litúrgicos bizantinos um “luminar da Igreja”, Basílio “foi um grande bispo do século IV e é admirado tanto pela Igreja do Oriente como pela do Ocidente por sua santidade de vida, pela excelência de sua doutrina e pela síntese harmoniosa de capacidades especulativas e práticas”, disse o Papa. Nasceu por volta de 330 em uma família de profunda fé, estudou com os melhores mestres de Atenas e de Constantinopla. Insatisfeito com seus sucessos mundanos, foi atraído por Cristo, e começou a olhar para Ele e a escutar somente Ele. “Com determinação dedicou-se à vida monástica na oração, na meditação das Sagradas Escrituras e dos escritos dos Padres da Igreja e no exercício da caridade… Depois foi ordenado sacerdote e, por último, no ano 370, consagrado bispo de Cesaréia de Capadócia, na atual Turquia.”
O Papa recordou que Basílio “desempenhou uma intensa atividade pastoral, teológica e literária”, e soube unir com equilíbrio o serviço às almas e a dedicação à oração e à meditação na solidão. Favoreceu a fundação de muitas ‘fraternidades’ ou comunidades de cristãos consagrados a Deus, que visitava frequentemente e exortava a viver e a progredir na perfeição. “Na verdade, são Basílio criou um monaquismo muito particular: não estava fechado à comunidade da Igreja local, mas aberto a ela – destacou Bento XVI - . Seus monges faziam parte da Igreja local, eram o núcleo animador que, precedendo os demais fiéis no seguimento de Cristo e não só da fé, mostrava sua firme adesão a ele, o amor por ele, sobretudo nas obras de caridade. Estes monges, que tinham escolas e hospitais, estavam ao serviço dos pobres e deste modo mostraram a vida cristã de uma maneira completa.” 
Exercitando o ministério de Pastor de uma vasta Diocese, “Basílio se preocupou constantemente com as difíceis condições materiais nas quais os fiéis viviam; denunciou com firmeza o mal; comprometeu-se com os pobres e os marginalizados; interveio ante os governantes para aliviar os sofrimentos da população, sobretudo em momentos de calamidade; velou pela liberdade da Igreja, enfrentando os potentes para defender o direito de professar a verdadeira fé. Deu testemunho de Deus, que é amor e caridade, com a construção de vários hospitais para necessitados, uma espécie de cidade da misericórdia que tomou seu nome, «Basilíade». Nela fundem suas raízes os modernos hospitais para a atenção dos doentes”. Foi também um sábio “reformador litúrgico”: nos deixou uma grande oração eucarística que dele tomou nome, deu uma ordenação fundamental à oração e à salmodia, por seu impulso o povo amou e conheceu os Salmos. “Deste modo, podemos ver como liturgia, adoração e oração estão unidas à caridade, se condicionam reciprocamente”, evidenciou o Papa.
Com zelo e coragem, Basílio soube opor-se aos heréticos e àqueles que não aceitavam a divindade do Espírito Santo, por isso é recordado também como um dos grandes Padres que formularam a doutrina sobre a Trindade. Esforçou-se também para recompor as divisões dentro da Igreja. “No ano 379, Basílio, sem ter completado os cinqüenta anos, esgotado pelo cansaço e a ascese, voltou para Deus”, concluiu o Santo Padre. “Foi um homem que viveu verdadeiramente com o olhar dirigido a Cristo, um homem de amor pelo próximo. Repleto de esperança e da alegria da fé, Basílio nos mostra como ser realmente cristãos”. (S.L.) (Agência Fides 5/7/2007)

Links:
O texto integral da catequese do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=833
4 de julho de 2007 – Apelo aos jovens para o Dia Mundial da Juventude de Sidney 2008
VATICANO - Apelo de Bento XVI aos jovens em vista de Sidney 2008: “O Dia Mundial é muito mais que um evento. É um momento de profunda renovação espiritual, cujos frutos beneficiam toda a sociedade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Audiência Geral de quarta-feira, 4 de julho, o Santo Padre Bento XVI pronunciou, em inglês, um apelo aos jovens em vista do Dia mundial da Juventude, que se realizará em Sidney em 2008. 
“Dentro de um ano nos encontraremos por ocasião do Dia Mundial da Juventude em Sidney – disse o Papa no seu apelo -. Quero alentar-vos a preparar-vos bem para esta maravilhosa celebração de fé, que se realizará na companhia de vossos bispos, sacerdotes, religiosos, líderes juvenis e de todos vós. Entrai na vida de vossas paróquias e participai com entusiasmo de vossos eventos diocesanos! Desta maneira vos preparareis espiritualmente para experimentar novas profundidades de compreensão de tudo aquilo em que cremos, quando nos reuniremos em Sidney em julho próximo. «Recebereis a força do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas até os confins da terra». Como sabeis, estas palavras de Jesus constituem o tema da Dia Mundial da Juventude de 2008. Só podemos imaginar como se sentiram os apóstolos quando escutaram estas palavras, mas sua confusão foi suavizada por um sentimento de acolhimento e de impaciente espera da vinda do Espírito. Unidos em oração com Maria e com os demais discípulos reunidos no Cenáculo (cf. Atos 1, 14), experimentaram o autêntico poder do Espírito, cuja presença transforma a incerteza, o medo e a divisão em propósito, esperança e comunhão. O sentido de comoção e de impaciente espera descreve também a maneira como nós nos sentimos ao preparar o encontro em Sidney. Para muitos de nós, será uma longa viagem. A Austrália e seu povo evocam imagens de calorosas boas-vindas e de beleza maravilhosa, de uma história antiga e de uma multidão de vibrantes cidades e comunidades. Sei que tanto as autoridades eclesiais como as governamentais, junto aos numerosos jovens australianos, estão trabalhando muito para que todos vivamos uma experiência excepcional. Agradeço-lhes de todo coração. O Dia Mundial é muito mais que um evento. É um momento de profunda renovação espiritual, cujos frutos beneficiam toda a sociedade. Os jovens peregrinos querem rezar, alimentar-se com a Palavra e o Sacramento, ser transformados pelo Espírito Santo, que ilumina o esplendor do espírito humano e mostra o caminho para ser «expressão e instrumento do amor que provém de Cristo» («Deus Caritas Est», 33).
Este amor, o amor de Cristo, é o que o mundo anseia. Por este motivo, estais chamados a «ser suas testemunhas». Alguns de vós têm amigos com poucos objetivos reais em sua vida, talvez presos em uma busca vã de experiências novas sem fim. Levai-os também ao Dia Mundial da Juventude! De fato, vi que contra a corrente do secularismo muitos jovens estão voltando a descobrir a satisfatória busca da autêntica beleza, bondade e verdade. Com vosso testemunho, vós os ajudareis na busca do Espírito de Deus. Sede valentes para dar este testemunho! Buscai difundir a luz de Cristo, que guia e dá sentido à vida, fazendo com que a alegria e a felicidade estejam ao alcance de todos. Queridos jovens, até que nos vejamos em Sidney, que o Senhor proteja a todos. Encomendemos esta preparação a Nossa Senhora da Cruz do Sul, Auxílio dos Cristãos. Com ela rezemos: «Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor». (S.L.) (Agência Fides 5/7/2007)

Links:
O texto integral da catequese do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=833

7 de julho de 2007 - Carta aos Bispos de todo o mundo para apresentar o "Motu proprio" sobre o da Liturgia Romana anterior à Reforma de 1970

VATICANO -Carta do Santo Padre Bento XVI aos Bispos de todo o mundo para apresentar o "Motu proprio" sobre o da Liturgia Romana anterior à Reforma de 1970

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI enviou uma carta aos Bispos de todo o mundo para acompanhar a publicação do Motu proprio “Summorum Pontificum”, que foi publicado em 7 de julho  de 2007. No texto, o Papa coloca nas mãos dos Bispos “com grande confiança e esperança” o novo Motu proprio, “fruto de longas reflexões, múltiplas consultas e de oração”. Para responder à confusão que se criou após a difusão de “notícias e juízos feitos sem suficiente informação” e que determinaram reações muito divergentes entre si, “de uma entusiasta aceitação até uma férrea oposição”, o Santo Padre enfrenta dois “temores” que se opunham à publicação do documento. 


“Em primeiro lugar, há o temor de que seja aqui afectada a autoridade do Concílio Vaticano II e que uma das suas decisões essenciais – a reforma litúrgica – seja posta em dúvida. Tal receio não tem fundamento. A este respeito, é preciso antes de mais afirmar que o Missal publicado por Paulo VI, e reeditado em duas sucessivas edições por João Paulo II, obviamente é e permanece a Forma normal – a Forma ordinária – da Liturgia Eucarística. A última versão do Missale Romanum, anterior ao Concílio, que foi publicada sob a autoridade do Papa João XXIII em 1962 e utilizada durante o Concílio, poderá, por sua vez, ser usada como Forma extraordinária da Celebração Litúrgica. Não é apropriado falar destas duas versões do Missal Romano como se fossem «dois ritos». Trata-se, antes, de um duplo uso do único e mesmo Rito.” O Papa destaca pois que o Missal de 1962 “nunca foi juridicamente ab-rogado e, consequentemente, em princípio sempre continuou permitido”.


“Em segundo lugar, nas discussões à volta do esperado Motu Proprio, manifestou-se o temor de que uma possibilidade mais ampla do uso do Missal de 1962 levasse a desordens ou até a divisões nas comunidades paroquiais. Também este receio não me parece realmente fundado. O uso do Missal antigo pressupõe um certo grau de formação litúrgica e o conhecimento da língua latina; e quer uma quer outro não é muito freqüente encontrá-los. Por estes pressupostos concretos, já se vê claramente que o novo Missal permanecerá, certamente, a Forma ordinária do Rito Romano, não só porque o diz a normativa jurídica, mas também por causa da situação real em que se encontram as comunidades de fiéis.”


Bento XVI destacou ainda que chegou à decisão de atualizar, mediante este Motu Proprio, o de 1988 para “alcançar uma reconciliação interna no seio da Igreja”. O olhar para o passado das dilacerações ocorridas impõe hoje uma obrigação: “Realizar todos os esforços para que todos aqueles que nutrem verdadeiramente o desejo da unidade tenham possibilidades de permanecer nesta unidade ou de encontrá-la de novo… Não existe qualquer contradição entre uma edição e outra do Missale Romanum. Na história da Liturgia, há crescimento e progresso, mas nenhuma ruptura. Aquilo que para as gerações anteriores era sagrado, permanece sagrado e grande também para nós, e não pode ser de improviso totalmente proibido ou mesmo prejudicial. Faz-nos bem a todos conservar as riquezas que foram crescendo na fé e na oração da Igreja, dando-lhes o justo lugar. Obviamente, para viver a plena comunhão, também os sacerdotes das Comunidades aderentes ao uso antigo não podem, em linha de princípio, excluir a celebração segundo os novos livros. De facto, não seria coerente com o reconhecimento do valor e da santidade do novo rito a exclusão total do mesmo”.


Dirigido-se aos Coirmãos Bispos, o Papa destaca que “essas novas normas não diminuem de nenhum modo” sua autoridade e responsabilidade, nem sobre a liturgia nem sobre a pastoral de seus fiéis. O Bispo permanece “o moderador da liturgia na própria diocese” e deverá continuar a vigiar “para que tudo se realize em paz e serenidade”. Por isso, cada Bispo é convidado a escrever à Santa Sé um resumo sobre a própria experiência três anos depois da entrada em vigor do Motu Proprio, de modo que se vierem à luz sérias dificuldades, “poder-se-á procurar meios para lhes dar remédio”. (S.L.) (Agência Fides 9/7/2007) 

O texto integral da carta do Santo Padre, em diversas línguas
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=836

7 de julho de 2007 - Carta Apostólica em forma de Motu proprio “Summorum Pontificum” sobre o uso da Liturgia Romana anterior à Reforma de 1970

VATICANO - Carta Apostólica do Santo Padre Bento XVI, em forma de Motu proprio, “Summorum Pontificum” sobre o uso da Liturgia Romana anterior à Reforma de 1970 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Foi publicada em 7 de julho de 2007 a Carta Apostólica em forma de "Motu proprio" do Santo Padre Bento XVI, intitulada "Summorum Pontificum", sobre o uso da Liturgia Romana anterior à Reforma realizada em 1970.


No texto, em latim, se recorda que todos os Sumos Pontífices sempre tiveram o cuidado para que a Igreja de Cristo oferecesse à Majestade Divina um culto digno, de “louvor e glória de Seu nome” e “de utilidade de toda sua Santa Igreja”. Em particular, se recorda São Gregório Magno, “que fez todo o possível para que aos novos povos da Europa se transmitisse tanto a fé católica como os tesouros do culto e da cultura acumulados pelos romanos nos séculos precedentes”. Além disso, excede a figura de São Pio V que, animado por grande zelo pastoral e depois da exortação do Concílio de Trento, “renovou todo o culto da Igreja, dirigiu a edição dos livros litúrgicos, emendados e ‘renovados segundo a norma dos padres' e lhes deu em uso à Igreja latina”. Um particular esforço no campo da liturgia deve ser atribuído também a Clemente VIII, Urbano VIII, São Pio X, Bento XV, Pio XII e ao Bem-aventurado João XXIII. No impulso da renovação e da necessidade de adaptar os ritos às necessidades da época contemporânea gerada pelo Concílio Vaticano II, o Papa Paulo VI, em 1970, aprovou os livros litúrgicos reformados e em parte renovados. João Paulo reviu a terceira edição típica do Missal Romano. 

O Motu proprio prossegue destacando que "em algumas regiões não poucos fiéis aderem e continuam a aderir com tanto amor e afeto às antecedentes formas litúrgicas”. O Sumo Pontífice João Paulo II, movido pelo zelo pastoral em relação a esses fiéis, no ano de  1984, com o indulto “Quattuor abhinc annos”, emitido pela Congregação para o Culto Divino, concedeu a faculdade de usar o Missal Romano publicado pelo Bem-aventurado João XXIII no ano de 1962. Sempre João Paulo II, no ano de 1988, com a Carta Apostólica “Ecclesia Dei” em forma de Motu proprio, “exortou os Bispos a usar largamente e generosamente tal faculdade em favor de todos os fiéis que a solicitarem”. Portanto, o Papa Bento XVI, dando seqüência às “insistentes orações desses fiéis”, por muito tempo já consideradas por João Paulo II, e depois de ouvir os Cardeais no Consistório realizado em 22 de março de 2006, decidiu agora publicar o Motu proprio "Summorum Pontificum", que contém uma série de disposições. 


No primeiro dos 12 artigos se afirma: “O Missal Romano promulgado por Paulo VI é a expressão ordinária da “Lex orandi” (“Lei de oração”) da Igreja católica de rito latino. Contudo, o Missal Romano promulgado por São Pio V e novamente pelo bem-aventurado João XXIII deve ser considerado como expressão extraordinária da mesma “Lex orandi” e gozar do respeito devido por seu uso venerável e antigo. Estas duas expressões da “Lex orandi” da Igreja não levarão de forma alguma a uma divisão da “Lex credendi” (“Lei da fé”) da Igreja; são, de fato, dois usos do único rito romano".


Nas Missas celebradas sem o povo, todo sacerdote católico de rito latino, tanto secular como religioso, pode utilizar seja o Missal Romano editado pelo bem-aventurado Papa João XXIII em 1962, seja o Missal Romano promulgado pelo Papa Paulo VI em 1970, em qualquer dia, exceto o Tríduo Sacro. Para dita celebração, seguindo um ou outro missal, o sacerdote não necessita de nenhuma permissão. À celebração da Santa Missa também podem ser admitidos os fiéis que o solicitarem voluntariamente.


As comunidades dos institutos de vida consagrada e das Sociedades de vida apostólica, tanto de direito pontifício como diocesano, que desejem celebrar a Santa Missa segundo a edição do Missal Romano promulgado em 1962 podem fazê-lo. 


Nas paróquias em que existe estavelmente um grupo de fiéis aderentes à precedente tradição litúrgica o pároco “acolherá de bom grado seu pedido para celebrar a Santa Missa segundo o rito do Missal Romano editado em 1962. Deve procurar que o bem desses fiéis se harmonize com a atenção pastoral ordinária da paróquia, sob a direção do bispo como estabelece o cân. 392, evitando a discórdia e favorecendo a unidade de toda a Igreja". 


Nas missas celebradas com o povo segundo o Missal do bem-aventurado João XXIII, as leituras podem ser proclamadas também em língua vernácula, usando as edições reconhecidas pela Sé Apostólica.


O pároco pode conceder a licença para usar o ritual precedente na administração dos sacramentos do Batismo, do Matrimônio, da Penitência e da Unção dos Enfermos, “se o requer o bem das almas”. Aos ordinários se concede a faculdade de celebrar o sacramento da Confirmação usando o precedente Pontifical Romano, sempre que o requerer o bem das almas. Aos clérigos constituídos “in sacris” é licito usar o Breviário Romano promulgado pelo bem-aventurado João XXIII em 1962.


Entre as outras disposições contidas no Motu próprio, se destaca que os fiéis que não obtiverem satisfação de seus pedidos por parte do pároco devem informar o Bispo diocesano, que é vivamente solicitado a satisfazer seu desejo. Caso ele não possa prover a tal celebração, deve-se referir à Pontifícia Comissão “Ecclesia Dei", erigida por João Paulo II em 1988, a qual é chamada a oferecer conselho e ajuda e a vigiar sobre a observação e sobre as aplicações dessas disposições. (S.L.) (Agência Fides 9/7/2007) 

O texto integral do Motu Proprio, em latim

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=837

8 de julho de 2007 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI faz votos no Angelus para que se desperte “em todos os batizados a consciência de ser missionários de Cristo, chamados a preparar-Lhe o caminho com as palavras e com o testemunho da vida” e anuncia a sua partida para um período de repouso na montanha

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O envio por parte de Jesus dos 72 discípulos aos vilarejos que estava para visitar para que preparassem o ambiente é narrado por São Lucas no Evangelho do XIV domingo do tempo Comum: este texto ofereceu a ocasião ao Santo Padre Bento XVI para falar sobre o tema da missão antes de rezar o Angelus com os fiéis reunidos na Praça S. Pedro no domingo, 8 de julho. 


São Lucas “destaca que a missão não está reservada aos doze Apóstolos, mas se estende também aos demais discípulos”, evidenciou o Papa. “Há trabalho para todos no campo de Deus. Mas Cristo não se limita a enviar: Ele também dá aos missionários claras e precisas regras de comportamento – prosseguiu Bento XVI -. Antes de tudo, Ele os envia «de dois em dois», para que se ajudem reciprocamente e dêem testemunho de amor fraterno. Adverte-os que serão «como cordeiros no meio de lobos»: assim, pois, deveriam ser pacíficos, apesar de tudo, e levar a cada situação uma mensagem de paz; não levarão consigo nem roupas nem dinheiro, para viver daquilo que a Providência lhes oferecer; curarão os doentes, como sinal da misericórdia de Deus; onde forem rejeitados, irão embora limitando-se a alertar sobre a responsabilidade de rejeitar o Reino de Deus. São Lucas destaca o entusiasmo dos discípulos pelos bons frutos da missão e registra esta bela expressão de Jesus: «Não vos alegreis porque os espíritos vos obedecem. Antes, ficai alegres porque vossos nomes estão escritos no céu» (Lc 10, 20). Este Evangelho desperta em todos os batizados a consciência de ser missionários de Cristo, chamados a preparar-Lhe o caminho com as palavras e com o testemunho da vida.”


A seguir, o Santo Padre anunciou a sua partida para Lorenzago di Cadore, hóspede do Bispo de Treviso, na casa que acolheu João Paulo II. “O ar da montanha me fará bem – disse o Papa - e poderei me dedicar mais livremente à reflexão e à oração. Desejo a todos, especialmente àqueles que sentem maior necessidade disso, que possais ter um pouco de férias, para revigorar as energias físicas e espirituais e recuperar um saudável contato com a natureza. A montanha, em particular, evoca a ascensão do espírito até o alto, a elevação até a «alta medida» da nossa humanidade, que lamentavelmente a vida cotidiana tende a rebaixar.” 


Bento XVI recordou a este propósito a quinta Peregrinação dos jovens à Cruz do Adamello, realizada nesses dias, e renovou o convite a todos os jovens italianos para os dias 1° e 2 de setembro em Loreto. “Que Nossa Senhora nos proteja sempre, tanto na missão como no justo descanso, a fim de que possamos cumprir nosso compromisso com alegria e com fruto na vinha do Senhor”, concluiu o Papa antes de rezar o Angelus. (S.L.) (Agência Fides 9/7/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=835
11 de julho de 2007 – Autorização da publicação do Documento Final da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, fazendo votos de que seja “luz e força para um fecundo trabalho pastoral e evangelizador nos anos futuros"
VATICANO - O Santo Padre Bento XVI autoriza a publicação do Documento Final da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, fazendo votos de que seja “luz e força para um fecundo trabalho pastoral e evangelizador nos anos futuros"  

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI autorizou a difusão do Documento Final da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, realizada em Aparecida (Brasil) de 13 a 31 de maio, com uma carta endereçada “aos irmãos no Episcopado da América Latina e do Caribe”. O Documento Final foi apresentado ao Santo Padre para a sua aprovação em 11 de junho passado pelos três Presidentes da V Conferência recebidos em audiência (veja Fides 12/6/2007).  

Em uma breve carta, o Papa manifesta a sua grata recordação pelo encontro de Aparecida, "no qual fui unido a vós no mesmo afeto por vossos caros países e na mesma solicitude para ajudá-los a ser discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que n’Ele tenham vida". Expressando o seu “reconhecimento pelo amor a Cristo e à Igreja, e pelo espírito de comunhão que caracterizou tal Conferência Geral", Bento XVI autoriza a publicação do Documento Conclusivo, "pedindo ao Senhor que, em comunhão com a Santa Sé e com o devido respeito pela responsabilidade de cada Bispo na própria Igreja particular, este seja luz e força para um fecundo trabalho pastoral e evangelizador nos anos futuros".  

"Neste Documento – continua a Carta – existem inúmeras e oportunas indicações pastorais, animadas por ricas reflexões à luz da fé e do contexto social atual.” Entre essas indicações, o Papa sinaliza especialmente "as palavras que exortam a dar prioridade à Eucaristia e à santificação do Dia do Senhor nos programas pastorais (cf. nn. 251-252), como aquelas que expressam o desejo de reforçar a formação cristã dos fiéis em geral e dos agentes pastorais em particular”. O Santo Padre demonstra a sua alegria particular pelo “desejo de realizar uma Missão Continental que as Conferências Episcopais e cada diocese são chamadas a estudar e a levar a cabo, convocando para isso todas as forças vivas”. A carta se conclui invocando a proteção da Santíssima Nossa Senhora de Aparecida, Padroeira do Brasil e de Nossa Senhora de Guadalupe, Padroeira da América e Estrela da Evangelização.  (RG) (Agência Fides 11/7/2007)    

O texto integral da Carta do Santo Padre, em espanhol

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=838
O Documento Final das Conclusões da V Conferência Geral de Aparecida, em espanhol  

http://www.celam.info/download/Documento_Conclusivo_Aparecida.pdf

15 de julho de 2007 - Angelus

VATICANO - Bento XVI reza o Angelus em Cadore: “Todo bom cristão sabe que as férias são um tempo oportuno para repousar o físico e também para alimentar o espírito por meio de espaços mais amplos de oração e de meditação” – O convite aos jovens para o Dia Mundial da Juventude de Sidney 2008

Lorenzago di Cadore (Agência Fides) – “Eu dou graças ao Senhor porque também neste ano me oferece a possibilidade de passar alguns dias de descanso na montanha, e estou agradecido a todos aqueles que me acolheram aqui, em Lorenzago, neste encantador panorama em cujo horizontes estão os montes de Cadore e onde esteve várias vezes também meu amado predecessor João Paulo II.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu no domingo, 15 de julho, aos fiéis reunidos para o Angelus no Castelo de Mirabello, em Lorenzago di Cadore, pouco distante da casa da diocese de Treviso que hospeda o Papa para um período de repouso. 


O Santo Padre, antes de rezar a oração mariana, destacou no seu discurso os sentimentos de louvor a Deus pela criação e o significado das férias: “Ante este espetáculo de prados, de bosques, de montanhas que apontam ao céu, brota espontaneamente na alma o desejo de louvar a Deus pelas maravilhas de suas obras, e nossa admiração por estas belezas naturais se transforma facilmente em oração. Todo bom cristão sabe – prosseguiu o Pontífice - que as férias são um tempo oportuno para repousar o físico e também para alimentar o espírito por meio de espaços mais amplos de oração e de meditação, para crescer na relação pessoal com Cristo e moldar-se cada vez aos seus ensinamentos”.


Evocando a liturgia dominical com o trecho evangélico do bom samaritano (cfr Lc 10,25-37), o Papa evidenciou que este nos introduz “no coração da mensagem evangélica: o amor de Deus e o amor ao próximo… Amar, diz Jesus, é comportar-se como o bom samaritano. Nós sabemos, além disso, que o Bom Samaritano por excelência é precisamente Ele: ainda sendo Deus, não hesitou em rebaixar-se até fazer-se homem e dar a vida por nós. O amor é, portanto, o «coração» da vida cristã: de fato, só o amor, suscitado entre nós pelo Espírito Santo, nos torna testemunhas de Cristo”.

Em seguida, Bento XVI anunciou que em  20 de julho será divulgada a sua Mensagem para o XXIII Dia Mundial da Juventude, justamente sobre o tema: "Recebereis a força do Espírito Santo, que descerá sobre vós e sereis minhas testemunhas"(At 1,8). Assim, o Santo Padre convidou os jovens a prepararem-se para o grande evento que terá lugar em Sidney, na Austrália, daqui um ano: “As comunidades dessa amada nação estão trabalhando ativamente para acolher-vos e estou agradecido pelos esforços organizativos que estão realizando. Confiemos a Maria, a quem amanhã invocaremos como Nossa Senhora do Carmo, o caminho de preparação e a realização do próximo encontro da juventude do mundo inteiro, ao qual vos convido, queridos amigos de cada continente, a participar numerosamente”. (S.L.) (Agência Fides 16/7/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=839

20 de julho de 2007 - Mensagem para o XXIII Dia Mundial da Juventude
VATICANO - A Mensagem do Papa Bento XVI para o XXIII Dia Mundial da Juventude: “Sede santos, sede missionários, porque nunca se pode separar a santidade da missão... Estai prontos a colocar em jogo a vossa vida para iluminar o mundo com a verdade de Cristo; para proclamar a esperança de Cristo ressuscitado em todos os ângulos da terra”

Lorenzago (Agência Fides) – Em preparação ao XXIII Dia Mundial da Juventude, que se realizará em Sidney (Austrália) de 15 a 20 de julho de 2008, sobre o tema: “Mas recebereis uma força, a do Espírito Santo que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas” (At 1,8), o Santo Padre Bento XVI enviou sua Mensagem aos jovens do mundo, em que recorda que “o fio condutor da preparação espiritual ao encontro de Sidney é o Espírito Santo e a missão”.



Articulado em oito parágrafos, assinado em Lorenzago em 20 de julho em 2007, a Mensagem recorda primeiramente o caminho de preparação para Sidney, chamando os jovens a refletir este ano “sobre o Espírito de fortaleza e testemunho, que nos doa a coragem para viver o Evangelho e a audácia para proclamá-lo”. Bento XVI exorta os jovens com essas palavras: “Nunca esqueçais de que a Igreja, ou melhor, a própria humanidade, aquilo que vos está em torno e vos aguarda no nosso futuro, espera muito de vós, jovens, porque tendes em vós o dom supremo do Pai, o Espírito de Jesus”.


A seguir, o Papa resume os pontos salientes da “promessa do Espírito Santo na Bíblia”: “A efusão do Espírito Santo sobre a Igreja nascente foi a realização de uma promessa de Deus ainda mais antiga, anunciada e preparada em todo o Antigo Testamento”. Pentecostes representa o “ponto de partida da missão da Igreja”: renovou interiormente os Apóstolos, e “de pescadores temerários”, se tornaram “arautos corajosos do Evangelho”. “Nada podia detê-los… Assim nasceu a Igreja, que desde o dia de Pentecostes não deixou de irradiar a Boa Nova ‘até os extremos confins da terra’.”


Para compreender a missão da Igreja, o Santo Padre convida a voltar para o Cenáculo, onde os discípulos foram perseverantes na oração com Maria, a "Mãe", à espera do Espírito prometido. “A esta imagem da Igreja nascente, cada comunidade cristã deve constantemente inspirar-se – recomenda Bento XVI -. A fecundidade apostólica e missionária não é principalmente o resultado de programas e métodos pastorais sabiamente elaborados e ‘eficientes’, mas é fruto da incessante oração comunitária. A eficácia da missão pressupõe, além disso, que as comunidades estejam unidas, ou seja, tenham ‘um único coração e uma única alma’, e estejam dispostas a testemunhar o amor e a alegria que o Espírito Santo infunde nos corações do fiéis”. Por fim, o Papa destaca “como o Espírito Santo seja o dom mais alto de Deus ao homem e, portanto, o testemunho supremo do seu amor por nós, um amor que se expressa concretamente como ‘sim à vida’, que Deus quer para cada sua criatura. Este ‘sim à vida’ tem a sua forma plena em Jesus de Nazaré e na sua vitória sobre o mal mediante a redenção”. O Evangelho de Jesus, justamente em força do Espírito, “não se reduz a uma pura constatação, mas quer se tornar ‘bela notícia para os pobres, libertação para os prisioneiros, vista para os cegos... Foi o que manifestou com vigor o dia de Pentecostes, tornando-se graça e tarefa da Igreja para o mundo, a sua missão prioritária”. Por fim, o Papa exorta: “Nós levamos dentro de nós aquele sigilo do amor do Pai em Jesus Cristo, que é o Espírito Santo. Não nos esqueçamos nunca, porque o Espírito do Senhor se recorda sempre de cada um e quer, mediante nós jovens em particular, suscitar no mundo o vento e o fogo de um novo Pentecostes”.



No parágrafo dedicado ao Espírito Santo como “Mestre interior”, Bento XVI recorda que também hoje o Espírito Santo continua a agir na Igreja “e os seus frutos são abundantes na medida em que estamos dispostos a abrir-nos à sua força renovadora”. Mas a este ponto é natural perguntar-se “quem é para mim o Espírito Santo? Com efeito, não são poucos os cristãos para os quais Ele continua sendo o ‘grande desconhecido’. Eis o motivo pelo qual, preparando-nos ao próximo Dia Mundial da Juventude, quis convidar-vos a aprofundar o conhecimento pessoal do Espírito Santo… Todavia, não basta conhecê-Lo; é preciso acolhê-Lo como guia das nossas almas, como o ‘Mestre interior’ que nos introduz no Mistério trinitário, porque somente Ele pode abrir-nos à fé e permitir-nos vivê-la todos os dias em plenitude. Ele nos impulsiona em direção aos outros, acende em nós o fogo do amor, nos torna missionários da caridade de Deus”.



A nossa renovação interior e o crescimento da vida espiritual ocorre por meio dos Sacramentos, primeiramente aqueles da iniciação cristã: o Batismo, a Confirmação e a Eucaristia, por meio dos quais “o Espírito Santo nos torna filhos do Pai, irmãos de Jesus, membros da sua Igreja, capazes de um verdadeiro testemunho ao Evangelho, beneficiários da alegria da fé”. Em particular, Bento XVI exorta a “redescobrir o sacramento da Confirmação e reencontrar o valor dele para o nosso crescimento espiritual”. Este sacramento “nos doa uma força especial para testemunhar e glorificar Deus com toda a nossa vida; nos torna intimamente conscientes da nossa pertença à Igreja, ‘Corpo de Cristo’, do qual todos somos membros vivos, solidários uns com os outros”. Para crescer na vida cristã, no entanto, é necessário nutrir-se do Corpo e Sangue de Cristo. "Fonte e ápice" da vida eclesial, a Eucaristia é um "Pentecostes perpétuo", porque “todas as vezes que celebramos a Santa Missa recebemos o Espírito Santo que nos une mais profundamente a Cristo e n’Ele nos transforma… lá onde não chegam as nossas forças, é o Espírito Santo a transformar-nos, a encher-nos com a sua força e a tornar-nos testemunhas plenas do ardor missionários do Cristo ressuscitado”.



No sétimo parágrafo da Mensagem, o Papa fala da “necessidade e da urgência da missão”. Diante das inquietações provocadas pelos fatos do mundo e das interrogações que os jovens se põem por seu futuro, Bento XVI recorda que “somente Cristo pode preencher as aspirações mais íntimas do coração do homem... Com a potência do seu Espírito, Ele infunde em nós a caridade divina, que nos torna capazes de amar o próximo e prontos a colocar-nos a seu serviço... E quem se deixa guiar pelo Espírito compreende que colocar-se a serviço do Evangelho não é uma opção facultativa, porque sente quanto seja urgente transmitir também aos outros esta Boa Nova”. Colocando-se no rastro dos seus imediatos Predecessores, também o Papa Bento XVI reitera que “anunciar o Evangelho e testemunhar a fé é hoje mais necessário do que nunca. Alguém pensa que apresentar o tesouro precioso da fé às pessoas que não a compartilham signifique ser intolerantes em relação a elas, mas não é assim, porque propor Cristo não significa impô-lo... também hoje são necessários discípulos de Cristo que não poupem tempo e energias para servir o Evangelho… Em particular, vos garanto que o Espírito de Jesus hoje convida vós, jovens, a serem portadores da bela notícia de Jesus a outros jovens... Que cada um de vós tenha a coragem de prometer ao Espírito Santo de levar um jovem a Jesus Cristo, no modo que achar melhor, sabendo ‘testemunhar a esperança que está nele, com doçura’… Mas para alcançar tal fim, caros amigos, sede santos, sede missionários, porque nunca se pode separar a santidade da missão. Não tenhais medo de vos tornar santos missionários como São Francisco Xavier, que percorreu o Extremo Oriente anunciando a Boa Nova até o extenuar das forças, ou como santa Teresa do Menino Jesus, que foi missionária mesmo sem ter deixado o Carmelo: seja um como o outro são ‘Padroeiros das Missões’. Estai prontos a colocar em jogo a vossa vida para iluminar o mundo com a verdade de Cristo; para responder com amor ao ódio e ao desprezo da vida; para proclamar a esperança de Cristo ressuscitado em todos os ângulos da terra”.



O Papa Bento XVI conclui a sua Mensagem convidando os jovens a participar numerosos do XXIII Dia Mundial da Juventude de Sidney de 2008, “será uma ocasião providencial para experimentar plenamente a potência do Espírito Santo”, e a dedicar tempo à oração e à formação espiritual nesta última etapa do caminho de preparação, “para que em Sidney possais renovar as promessas do vosso Batismo e da vossa Confirmação. Juntos invocaremos o Espírito Santo, pedindo com confiança a Deus o dom de um renovado Pentecostes para a Igreja e para a humanidade do terceiro milênio”. (S.L.) (Agência Fides 23/7/2007)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=840

22 de julho de 2007 - Angelus

VATICANO - O Angelus de Bento XVI em Cadore: “A partir deste lugar de paz… renovo o chamado a continuar com tenacidade o caminho do direito, a rejeitar com determinação a corrida armamentista, a opor-se mais à tentação de enfrentar novas situações com velhos sistemas”

Lorenzago di Cadore (Agência Fides) – Na Praça Calvi di Lorenzago, em Cadore, onde se encontra para um período de repouso, o Santo Padre Bento XVI guiou a reza do Angelus no domingo, 23 de julho, falando sobre o drama da liberdade humana no mundo. “A beleza da natureza – disse o Papa – nos recorda que Deus nos colocou para «cultivar e custodiar» esse «jardim» da terra. Se os homens vivessem em paz com Deus e entre si, a terra se pareceria verdadeiramente com um «paraíso». O pecado, infelizmente, arruinou esse projeto divino, gerando divisões e fazendo com que a morte entrasse no mundo. Dessa forma, os homens cedem às tentações do Maligno e fazem a guerra entre si. A conseqüência é que, nesse maravilhoso «jardim» que é o mundo, se abrem espaços de «inferno».”


Em seguida, o Papa Bento XVI destacou que “a guerra, com seu rastro de luto e de destruição, é considerada sempre e com razão uma calamidade que atenta contra o projeto de Deus” e lembrou um aniversário significativo: em 1° de agosto de 1917, o Papa Bento XV endereçou a sua célebre “Nota às potências beligerantes”, pedindo que colocassem fim à primeira guerra mundial. O Papa teve a coragem de afirmar que se tratava de um “inútil massacre”. “Aquelas palavras, «inútil massacre», também têm um valor mais amplo, profético – explicou Bento XVI -, e podem se aplicar a outros muitos conflitos que acabaram com inumeráveis vidas humanas.”


O Santo Padre evidenciou que “é necessário aprender com as experiências negativas que infelizmente sofreram nossos pais, para não repeti-las” e recordou que a Nota do Papa Bento XV indicava também “os caminhos para construir uma paz justa e duradoura… A proposta da Santa Sé estava orientada ao futuro da Europa e do mundo, segundo um projeto de inspiração cristã, mas que pode ser compartilhado por todos, pois se fundamenta no direito das pessoas. Este é o mesmo enfoque seguido pelos servos de Deus Paulo VI e João Paulo II em seus memoráveis discursos ante a Assembléia das Nações Unidas, repetindo em nome da Igreja: «Guerra nunca mais!» A partir deste lugar de paz, no qual se experimentam mais ainda como inaceitáveis os horrores das «matanças inúteis», renovo o chamado a continuar com tenacidade o caminho do direito, a rejeitar com determinação a corrida armamentista, a opor-se mais à tentação de enfrentar novas situações com velhos sistemas”.

Depois da oração mariana, o Santo Padre dirigiu uma saudação particular aos habitantes de Lorenzago e às diversas autoridades civis, agradecendo a todos pelo acolhimento recebido. A seguir, saudou o Patriarca de Veneza, Cardeal Angelo Scola, o Bispo de Hong Kong, Cardeal Joseph Zen Ze-kiun, o Presidente da Conferência Episcopal Italiana, Dom Angelo Bagnasco, o Bispo de Belluno-Feltre, Dom Giuseppe Andrich, o Bispo de Treviso, Dom Andrea Bruno Mazzocato, e os representantes das Associações de leigos e de jovens. Por fim, Bento XVI dirigiu uma particular saudação ao Senhor Edoardo Luciani, irmão do Servo de Deus João Paulo I, presente na oração. (S.L.) (Agência Fides 23/7/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=841

24 de julho de 2007 – Encontro com os sacerdotes das dioceses de Belluno-Feltre e Treviso

VATICANO - No encontro do Papa Bento XVI com os sacerdotes das dioceses de Belluno-Feltre e Treviso, foi recordado os 50 anos da “Fidei donum”: “A reciprocidade permanece sempre muito importante, e justamente a experiência de que somos Igreja enviada ao mundo, e que todos conhecem todos e amam todos, é muito necessária e é também a força do anúncio” 

Auronzo di Cadore (Agência Fides) – Na manhã de terça-feira, 24 de julho, o Santo Padre Bento XVI visitou a igreja de Santa Justina Mártir em Auronzo di Cadore, para encontrar o clero de Belluno-Feltre e Treviso, acompanhado dos respectivos Bispos. Depois da oração, o Santo Padre respondeu a dez perguntas feitas por dez sacerdotes, que tocaram diversos temas pastorais de forte atualidade: a formação das consciências das jovens gerações, as prioridades no ministério sacerdotal, a evangelização dos imigrantes não-cristãos, a situação das pessoas divorciadas que se casam novamente ou convivem, a ajuda a dar aos jovens para que apreciem o valor da vida, como levar Deus ao mundo de hoje, as exigências pastorais determinadas pela diminuição dos sacerdotes e a grande herança do Concílio Vaticano II.


Um dos sacerdotes, recordando os 50 anos da Encíclica Fidei donum, dirigiu a Bento XVI uma pergunta sobre a atualidade deste documento. Publicamos a seguir a pergunta e a resposta do Santo Padre.


Pergunta: Santidade, chamo-me pe. Xavier e, portanto, a pergunta é certamente sobre as missões. Este ano celebram-se 50 anos da Encíclica Fidei donum. Acolhendo o convite do Papa, muitos sacerdotes também da nossa diocese, e eu inclusive, vivemos e estamos vivendo a experiência da missão ad gentes. Experiência, esta, sem dúvida extraordinária e que, na minha modesta opinião, poderiam viver tantos padres na ótica do intercâmbio entre Igrejas-irmãs. Vista, porém, a redução numérica dos sacerdotes nos nossos países, como a indicação da Encíclica pode ser ainda hoje atual e com qual espírito acolhê-la e vivê-la seja por parte dos sacerdotes enviados, seja por parte de toda diocese? Obrigado.


Resposta do Santo Padre: Obrigado. Primeiramente gostaria de dizer obrigado a todos esses sacerdotes fidei donum e às dioceses. Como já acenado, tive agora tantas visitas ad Limina, seja dos bispos da Ásia, seja da África e da América Latina, e todos me pedem: "Necessitamos tanto de sacerdotes fidei donum e somos gratos pelo trabalho que fazem, tornando presente, em situações frequentemente dificilíssimas, a catolicidade da Igreja, a visibilidade do fato de que somos uma grande comunhão universal e há um amor do próximo distante que se torna próximo na situação do sacerdote fidei donum. Este grande dom, que foi realmente feito nesses 50 anos, o senti e vi quase de modo palpável em todos os meus diálogos com os sacerdotes, que nos dizem: “Não pensem que nós africanos somos agora simplesmente auto-suficientes; necessitamos sempre da visibilidade da grande comunhão da Igreja universal". 


Diria que nós todos necessitamos desta visibilidade do ser católicos, de um amor do próximo que chega de longe e, assim, encontra o próximo. Hoje, a situação mudou, no sentido que também nós recebemos na Europa sacerdotes provenientes da África, da América Latina, de outras partes da própria Europa e isso nos permite ver a beleza deste intercâmbio de dons, deste dom do um ao outro, porque todos necessitamos de todos: justamente assim cresce o Corpo de Cristo. 
Para resumir, gostaria de dizer que este dom era e é um grande dom percebido como tal na Igreja: em tantas situações que agora não posso descrever, em que existem problemas sociais, problemas de desenvolvimento, problemas de anúncio da fé, problemas de isolamento, de necessidade da presença de outros, esses sacerdotes são um dom no qual as dioceses e as Igrejas particulares reconhecem a presença de Cristo que se doa para nós e reconhecem ao mesmo tempo que a Comunhão eucarística não é somente comunhão sobrenatural, mas se torna comunhão concreta neste doar-se de sacerdotes diocesanos, que se fazem presentes em outras dioceses e que a rede das Igrejas particulares se torna assim uma rede realmente de amor. 


Obrigado a todos aqueles que fizeram este dom. Eu posso somente encorajar os Bispos e os sacerdotes a continuar com este dom. Eu sei que agora, com a falta de vocações, na Europa se torna sempre mais difícil fazer este dom; mas temos já a experiência que outros continentes, como a Índia e a África sobretudo, nos dão também, por sua vez, os sacerdotes. A reciprocidade permanece sempre muito importante e justamente a experiência de que somos Igreja enviada ao mundo, e que todos conhecem todos e amam todos, é muito necessária e é também a força do anúncio. Isso se torna visível quando o grão leva fruto e se torna sempre e novamente uma grande árvore, em que os pássaros do céu encontram repouso. Obrigado e coragem. (S.L.) (Agência Fides 26/7/2007)

O texto integral das perguntas e das respostas do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=842
29 de julho de 2007 - Angelus

VATICANO - Bento XVI no Angelus reitera como “é cada vez mais actual e urgente o compromisso de encorajar a não-proliferação de armas nucleares, promover um progressivo e concordado desarmamento nuclear e favorecer o uso pacífico e seguro da tecnologia nuclear”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI no domingo, 29 de julho, rezou o Angelus assomando ao balcão interno do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, onde chegou na noite de sexta-feira, 27, proveniente de Lorenzago di Cadore. “Sinto-me feliz por me encontrar de novo aqui, em Castel Gandolfo, no ambiente familiar desta bela cidade – disse o Papa antes do Angelus -, onde espero permanecer, se Deus quiser, no restante período de Verão. Sinto o vivo desejo de agradecer mais uma vez ao Senhor ter podido transcorrer dias serenos entre as montanhas do Cadore.”


Recordando os 50 anos da entrada em vigor do Estatuto da A.I.E.A., a Agência Internacional para a Energia Atômica, instituída com o mandato de " solicitar e aumentar o contributo da energia atómica para as causas da paz, da saúde e da prosperidade em todo o mundo" (art. II do Estatuto), de cuja a Santa Sé é membro desde a sua fundação, o Santo Padre destacou no seu discurso: “As mudanças de época que se verificaram nos últimos 50 anos evidenciam como, na difícil encruzilhada em que a humanidade se encontra, é cada vez mais actual e urgente o compromisso de encorajar a não-proliferação de armas nucleares, promover um progressivo e concordado desarmamento nuclear e favorecer o uso pacífico e seguro da tecnologia nuclear para um autêntico desenvolvimento, respeitoso do ambiente e sempre atento às populações mais desvantajadas. Portanto, faço votos por que se concretizem os esforços de quantos trabalham para perseguir com determinação estes três objectivos, com a intenção de fazer com que "os recursos assim poupados possam ser empregados em projectos de desenvolvimento em benefício de todos os habitantes e, em primeiro lugar, dos mais pobres" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2006, n. 13).” 

O Santo Padre recordou também o que afirma o Catecismo da Igreja Católica: " a corrida aos armamentos deve ser substituída por um esforço comum para mobilizar os recursos para objectivos de desenvolvimento moral, cultural e económico, redefinindo as prioridades e as escalas de valores" (Catecismo da Igreja Católica, n. 2438).

Depois da oração mariana, o Papa dirigiu o seguinte apelo em prol dos reféns coreanos no Afeganistão: “Infelizmente está a difundir-se entre grupos armados a prática de instrumentalizar pessoas inocentes para reivindicar finalidades partidárias. Trata-se de graves violações da dignidade humana, que contrastam com qualquer norma elementar de civilização e de direito e ofendem gravemente a lei divina. Dirijo o meu apelo para que os autores de tais actos criminosos desistam do mal cometido e restituam incólumes as suas vítimas” (S.L.) (Agência Fides 30/7/2007) 
O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=843

VERBA PONTIFICIS

Antigo Missal
“Quanto ao uso do Missal de 1962, como Forma extraordinária da Liturgia da Missa, quero chamar a atenção para o facto de que este Missal nunca foi juridicamente ab-rogado e, consequentemente, em princípio sempre continuou permitido. Na altura da introdução do novo Missal, não pareceu necessário emanar normas próprias para um possível uso do Missal anterior. Supôs-se, provavelmente, que se trataria de poucos casos individuais que seriam resolvidos um a um na sua situação concreta. Bem depressa, porém, se constatou que não poucos continuavam fortemente ligados a este uso do Rito Romano que, desde a infância, se lhes tornara familiar. Isto aconteceu sobretudo em países onde o movimento litúrgico tinha dado a muitas pessoas uma formação litúrgica notável e uma profunda e íntima familiaridade com a Forma anterior da Celebração Litúrgica. Todos sabemos que, no movimento guiado pelo Arcebispo Lefebvre, a fidelidade ao Missal antigo apareceu como um sinal distintivo externo; mas as razões da divisão, que então nascia, encontravam-se a maior profundidade. Muitas pessoas, que aceitavam claramente o carácter vinculante do Concílio Vaticano II e que eram fiéis ao Papa e aos Bispos, desejavam contudo reaver também a forma, que lhes era cara, da sagrada Liturgia; isto sucedeu antes de mais porque, em muitos lugares, se celebrava não se atendo de maneira fiel às prescrições do novo Missal, antes consideravam-se como que autorizados ou até obrigados à criatividade, o que levou frequentemente a deformações da Liturgia no limite do suportável. Falo por experiência, porque também eu vivi aquele período com todas as suas expectativas e confusões. E vi como foram profundamente feridas, pelas deformações arbitrárias da Liturgia, pessoas que estavam totalmente radicadas na fé da Igreja”. (7 de julho de 2007 - Carta aos Bispos de todo o mundo para apresentar o "Motu proprio" sobre o uso da Liturgia Romana anterior à Reforma de 1970) 

“Cheguei assim à razão positiva que me motivou para actualizar através deste Motu Proprio o de 1988. Trata-se de chegar a uma reconciliação interna no seio da Igreja. Olhando para o passado, para as divisões que no decurso dos séculos dilaceraram o Corpo de Cristo, tem-se continuamente a impressão de que, em momentos críticos quando a divisão estava a nascer, não fora feito o suficiente por parte dos responsáveis da Igreja para manter ou reconquistar a reconciliação e a unidade; fica-se com a impressão de que as omissões na Igreja tenham a sua parte de culpa no facto de tais divisões se terem podido consolidar. Esta sensação do passado impõe-nos hoje uma obrigação: realizar todos os esforços para que todos aqueles que nutrem verdadeiramente o desejo da unidade tenham possibilidades de permanecer nesta unidade ou de encontrá-la de novo. Vem-me à mente uma frase da segunda carta aos Coríntios, quando Paulo escreve: «Falámo-vos com toda a liberdade, ó Coríntios. O nosso coração abriu-se plenamente. Há nele muito lugar para vós, enquanto no vosso não há lugar para nós (…): pagai-nos na mesma moeda, abri também vós largamente o vosso coração» (2 Cor 6, 11-13). É certo que Paulo fala noutro contexto, mas o seu convite pode e deve tocar-nos também a nós, precisamente neste tema. Abramos generosamente o nosso coração e deixemos entrar tudo aquilo a que a própria fé dá espaço. Não existe qualquer contradição entre uma edição e outra do Missale Romanum. Na história da Liturgia, há crescimento e progresso, mas nenhuma ruptura. Aquilo que para as gerações anteriores era sagrado, permanece sagrado e grande também para nós, e não pode ser de improviso totalmente proibido ou mesmo prejudicial. Faz-nos bem a todos conservar as riquezas que foram crescendo na fé e na oração da Igreja, dando-lhes o justo lugar. Obviamente, para viver a plena comunhão, também os sacerdotes das Comunidades aderentes ao uso antigo não podem, em linha de princípio, excluir a celebração segundo os novos livros. De facto, não seria coerente com o reconhecimento do valor e da santidade do novo rito a exclusão total do mesmo.

Em conclusão, amados Irmãos, tenho a peito sublinhar que as novas normas não diminuem de modo algum a vossa autoridade e responsabilidade sobre a liturgia nem sobre a pastoral dos vossos fiéis. Com efeito, cada Bispo é o moderador da liturgia na própria diocese (cf. Sacrosanctum Concilium, n.º 22: «Sacræ Liturgiæ moderatio ab Ecclesiæ auctoritate unice pendet quæ quidem est apud Apostolicam Sedem et, ad normam iuris, apud Episcopum»). Por conseguinte, nada se tira à autoridade do Bispo, cuja tarefa, em todo o caso, continuará a ser a de vigiar para que tudo se desenrole em paz e serenidade. Se por hipótese surgisse qualquer problema que o pároco não pudesse resolver, sempre poderia o Ordinário local intervir, mas em plena harmonia com quanto estabelecido pelas novas normas do Motu Proprio. (7 de julho de 2007 - Carta aos Bispos de todo o mundo para apresentar o "Motu proprio" sobre o uso da Liturgia Romana anterior à Reforma de 1970) 

Guerra

“A guerra, com os seus rastos de lutos e de destruições, é considerada desde sempre uma calamidade que contrasta o projecto de Deus, o qual criou tudo para a existência e, em particular, deseja fazer do género humano uma família. Neste momento, não posso deixar de recordar uma data significativa: o dia 1 de Agosto de 1917 precisamente há 90 anos o meu venerado predecessor, o Papa Bento XV, dirigiu a sua célebre Nota às potências beligerantes, pedindo que pusessem fim à primeira guerra mundial (cf. AAS 9 [1917], 417-420). Enquanto aquele imenso conflito se alastrava, o Papa teve a coragem de afirmar que se tratava de um "massacre inútil". Esta sua expressão ficou gravada na história. Ela justificava-se na situação concreta daquele verão de 1917, especialmente nesta frente véneta. Mas aquelas palavras, "massacre inútil", contêm também um valor mais amplo, profético, e podem-se aplicar a muitos outros conflitos que puseram fim a inúmeras vidas humanas”. (22 de julho de 2007 – Angelus) 

“Precisamente esta terra na qual nos encontramos, que por si fala de paz e de harmonia, da bondade do Criador, foi teatro da primeira guerra mundial, como ainda recordam tantos testemunhos e alguns cantos comovedores dos Alpinos. São vicissitudes que não se devem esquecer! É preciso fazer tesouro das experiências negativas que infelizmente os nossos pais sofreram, para não as repetir. A Nota do Papa Bento XV não se limitava a condenar a guerra; ela indicava, a nível jurídico, os caminhos para construir uma paz equitativa e duradoura: a força moral do direito, o desarmamento equilibrado e controlado, o arbítrio nas controvérsias, a liberdade dos mares, o perdão das despesas bélicas, a restituição dos territórios ocupados e tratativas equitativas para resolver as questões. A proposta da Santa Sé orientava-se para o futuro da Europa e do mundo, segundo um projecto cristão na inspiração, mas partilhável por todos porque se fundava no direito dos povos. Foi a mesma orientação que os servos de Deus Paulo VI e João Paulo II seguiram nos seus discursos memoráveis à Assembleia das Nações Unidas, repetindo, em nome da Igreja: "Nunca mais a guerra!". Deste lugar de paz, no qual se sentem mais intensamente como inaceitáveis os horrores dos "massacres inúteis", renovo o apelo a perseguir com tenacidade o caminho do direito, a recusar com determinação a corrida aos armamentos, a rejeitar mais em geral a tentação de enfrentar situações novas com sistemas velhos”. (22 de julho de 2007 – Angelus) 

Missão
“Mas para compreender a missão da Igreja, temos que voltar ao Cenáculo, onde os discípulos estavam reunidos (cf. Lc 24, 49) a rezar com Maria, a "Mãe", à espera do Espírito prometido. Neste ícone da Igreja nascente devem inspirar-se constantemente todas as comunidades cristãs. A fecundidade apostólica e missionária não é principalmente o resultado de programas e métodos pastorais sabiamente elaborados e "eficazes", mas é fruto da oração comunitária incessante (cf. Paulo VI, Exortação Apostólica Evangelii nuntiandi, 75). Além disso, a eficácia da missão pressupõe que as comunidades permaneçam unidas, ou seja, tenham "um só coração e uma só alma" (cf. Act 4, 32) e estejam dispostas a dar testemunho do amor e da alegria que o Espírito Santo infunde nos corações dos fiéis (cf. Act 2, 42). O Servo de Deus João Paulo II pôde escrever que antes de ser acção, a missão da Igreja é testemunho e irradiação (cf. Encíclica Redemptoris missio, 26). Assim aconteceu nos primórdios do cristianismo, quando os pagãos escreve Tertuliano se convertiam ao verem o amor que reinava entre os cristãos: "Vê dizem como se amam uns aos outros" (cf. Apologético, 39 7). Concluindo esta rápida consideração da Palavra de Deus na Bíblia, convido-vos a observar como o Espírito Santo é o dom mais excelso de Deus ao homem e, portanto, o testemunho supremo do seu amor por nós, um amor que se expressa concretamente como "sim à vida" que Deus deseja para cada uma das suas criaturas. Este "sim à vida" tem a sua forma plena em Jesus de Nazaré e na sua vitória sobre o mal, mediante a redenção. A este propósito, nunca esqueçamos que o Evangelho de Jesus, precisamente em virtude do Espírito, não se reduz a uma simples constatação, mas quer tornar-se "boa nova para os pobres, libertação para os prisioneiros, vista para os cegos...". É aquilo que se manifestou com vigor no dia do Pentecostes, tornando-se graça e tarefa da Igreja em favor do mundo, a sua missão prioritária. Nós somos os frutos desta missão da Igreja, por obra do Espírito Santo. Trazemos dentro de nós aquele selo do amor do Pai em Jesus Cristo, que é o Espírito Santo. Nunca o esqueçamos, porque o Espírito do Senhor se recorda sempre de cada um e quer, em particular mediante vós, jovens, suscitar no mundo o vento e o fogo de um novo Pentecostes”. (20 de julho de 2007 – Mensagem para o XXIII Dia Mundial da Juventude) 

“Antes de tudo, gostaria de dizer obrigado a todos estes sacerdotes fidei donum e às dioceses. Como já mencionei, agora recebi muitas visitas ad Limina, tanto dos Bispos da Ásia, como da África e da América Latina, e todos me perguntam: "Temos muita necessidade de sacerdotes fidei donum e estamos imensamente gratos pelo trabalho que fazem, tornando presente em situações frequentemente muito difíceis, a catolicidade da Igreja, a visibilidade do facto que somos uma grande comunhão, universal, e existe um amor ao próximo distante, que se torna próximo na situação do sacerdote fidei donum. Este grande dom, que realmente foi realizado nestes cinquenta anos, senti-o e vi-o quase de modo palpável em todos os meus diálogos com os sacerdotes, que nos dizem: "Não penseis que nós, Africanos, agora somos simplesmente auto-suficientes; temos sempre necessidade da visibilidade da grande comunhão da Igreja universal". Diria que todos nós temos necessidade desta visibilidade de ser católicos, de um amor ao próximo que chega de longe e assim encontra o próximo. Hoje, a situação mudou no sentido de que também nós na Europa recebemos sacerdotes provenientes da África, da América Latina, de outras partes da própria Europa, e isto permite-nos ver a beleza deste intercâmbio de dons, desta dádiva recíproca, porque todos temos necessidade de todos: precisamente assim cresce o Corpo de Cristo”. (24 de julho de 2007 – Encontro com os sacerdotes das dioceses de Belluno-Feltre e Treviso)
Sequestros
“Da Colômbia chega-nos a triste notícia do bárbaro assassinato de onze Deputados regionais do Departamento de Valle del Cauca, que por mais de cinco anos permaneceram nas mãos das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia. Enquanto elevo orações em sufrágio pelas suas almas, uno-me à profunda dor dos familiares e da amada Nação colombiana, mais uma vez ainda afligida pelo ódio fratricida. Renovo o meu forte apelo para que cessem imediatamente todos os sequestros e sejam restituídos ao afecto dos seus entes queridos tantos que ainda são vítimas de tais inadmissíveis formas de violência”. (1 de julho de 2007 – Angelus) 
Férias
“É tempo de férias, e amanhã partirei para Lorenzago di Cadore, onde serei hóspede do Bispo de Treviso, na casa que já acolheu o venerado João Paulo II. O clima de montanha far-me-á bem, e poderei assim espero dedicar-me mais livremente à reflexão e à oração. Desejo que todos, especialmente aqueles que sentem maior necessidade, possam ter um pouco de férias, para recuperar as energias físicas e espirituais, e restabelecer um contacto saudável com a natureza. Em particular, a montanha evoca a ascese do espírito ao alto, elevando a "medida alta" da nossa humanidade, que infelizmente a vida de todos os dias tende a abaixar. A este propósito, quero recordar a quinta peregrinação dos jovens até à Cruz do Adamello, que o Santo Padre João Paulo II visitou duas vezes. Esta peregrinação realizou-se nestes dias, e há pouco foi concluída com uma Santa Missa celebrada a cerca de três mil metros de altitude. Enquanto saúdo o Bispo de Trento e o Secretário-Geral da Conferência Episcopal Italiana, assim como as demais Autoridades trentinas, renovo a todos os jovens italianos o convite para o encontro dos dias 1 e 2 de Setembro, em Loreto. A Virgem Maria nos proteja sempre, tanto na missão como no justo descanso, para que possamos desenvolver o nosso compromisso com alegria e fruto, na vinha do Senhor”. (8 de julho de 2007 – Angelus) 

“Cada bom cristão sabe que as férias são um tempo oportuno para relaxar o físico e também para nutrir o espírito através de espaços mais amplos de oração e de meditação, para crescer na relação pessoal com Cristo e se conformar cada vez mais com os seus ensinamentos. Hoje, por exemplo, a liturgia convida-nos a reflectir sobre a célebre parábola do bom samaritano (cf. Lc 10, 25-37), que introduz no coração da mensagem evangélica: o amor a Deus e o amor ao próximo. Mas quem é o meu próximo? pergunta o interlocutor a Jesus. E o Senhor responde, invertendo a pergunta, mostrando através da narração do bom samaritano, que cada um de nós deve fazer-se próximo de cada pessoa que encontra. "Vai e também tu faz do mesmo modo! (Lc 10, 37). Amar, diz Jesus, é comportar-se como o bom samaritano. Nós sabemos, de resto, que o Bom Samaritano por excelência é precisamente Ele: embora fosse Deus, não hesitou em humilhar-se a ponto de se fazer homem e dar a vida por nós”. (15 de julho de 2007 – Angelus) 
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Missão
Bogotá - A Presidência do CELAM enviou uma carta a todos os irmãos e irmãs de vida monástica e contemplativa, agradecendo por ter acompanhado com a oração os trabalhos da V Conferência Geral de Aparecida. “Não temos dúvidas - lê-se no texto - que as graças recebidas pelas mentes e corações dos participantes de Aparecida, tenham sido tão abundantes, graças à oração de cada um de vocês”. Pode-se “perceber vivamente a presença e a ação do Espírito Santo durante a Assembléia”, e alguns dos participantes “experimentaram o evento de Aparecida como um verdadeiro Pentecostes, pelo clima de fé que reinava na Assembléia e a amizade episcopal que se viveu”. Durante o evento, reinou também a comunhão, a fraternidade, o diálogo, a escuta mútua, o vivo desejo de se abrir à vontade de Deus e um ambiente de trabalho sereno e de confiança. “Este dom que Deus preparou para nossas Igrejas deverá se transformar agora em uma missão apaixonada em todo o continente. Este é o principal desafio que Aparecida nos deixou” - continua a Carta. 
Por isso, o CELAM pede a todos os religiosos de vida contemplativa que continuem a rezar, nesta nova etapa para a Missão, que desejamos intensamente que alcance todo o Continente. “Ajudem-nos, queridos irmãs e irmãos, com a força da oração e com a confiança depositada pela poderosa ação do Espírito Santo, a fim de que toda a Igreja peregrina na América Latina e no Caribe se sinta fortemente convocada pelo chamado à missão”. Com esta missão, aguarda-se um novo Pentecostes, que nos livre da fadiga, da desilusão: “Unidos, esperamos o Espírito Santo, que renove a nossa alegria e a nossa esperança”. (RG) (Agência Fides 11/7/2007)
Roma - O XV Capítulo Geral dos missionários xaverianos (veja Fides 13/3/2007), em curso em Tavernerio (Como), elegeu a nova Direção Geral da Congregação. O Padre Rino Benzoni foi confirmado Superior Geral e o padre Luigi Menegazzo foi confirmado Vigário-geral, para um segundo sexênio. Os novos Conselheiros gerais são, por ordem de eleição: o italiano pe. Carlo Girola, o mexicano pe. Armando Germán e o congolês pe. Katindi Ramazani.
O Padre Benzoni declarou: “Esperava ter concluído este meu serviço à Congregação. Recomeçar e continuar por mais seis anos é um pouco difícil. Ao mesmo tempo, a confiança dos coirmãos dá-me a força para prosseguir. Espero conseguir formar um grupo unido e compacto com os meus colaboradores, para melhor servir a nossa Família missionária. Quanto à missão, devemos olhar para o novo que avança, mais do que ao velho que decai. A Igreja é jovem porque o Espírito a mantém jovem. Por isso, creio que os desafios não devem nos intimidar”.
Como destaca o pe. Marcello Storgato, assessor de imprensa do XV Capítulo Geral em uma nota enviada à Agência Fides, a nova Direção Geral dos xaverianos se apresenta com uma característica internacional, que reflete o enriquecimento do carisma missionário do fundador, o Bem-aventurado Guido M. Conforti, por meio dos coirmãos que provêm dos quatro continentes e renovam a face da Congregação, que se inspira no grande missionário da Ásia, São Francisco Xavier.
Em particular, o mexicano pe. Germán representa o segundo grupo por número de xaverianos, depois dos italianos, provenientes da América Latina (Amazônia, Brasil, Colômbia e México); o congolês pe. Ramazani representa a crescente presença dos xaverianos no continente africano (Burundi, Camarões, Chade, RD Congo, Moçambique e Serra Leoa). Também da Ásia chegam os dons de novas vocações xaverianas (Bangladesh, China/Taiwan, Filipinas, Japão e Indonesia); essas são representadas pelo Vigário-geral, pe. Menegazzo, com experiência missionária no Japão. O recém-eleito padre Katindi Ramazani, não estando presente no Capítulo, depois da eleição foi contatado por telefone pelo pe. Rino Benzoni, para dar a sua permissão ao novo serviço. 
Fundados pelo bem-aventurado Guido Maria Conforti (1865-1931) em 3 de dezembro de 1898 como “Sociedade de São Francisco Xavier para as Missões Estrangeiras”, os missionários xaverianos são hoje 848 em 146 comunidades (Anuário Pontifício 2007).
O XV Capítulo Geral dos missionários xaverianos teve início em 18 de junho na casa xaveriana de Tavernerio (Como), com a participação dos cinco coirmãos da Direção Geral e de 42 delegados provenientes das 20 nações dos quatro continentes onde vivem e trabalham os xaverianos. Após ouvir as conferências das várias Circunscrições missionárias e da Direção Geral - que permitiram conhecer melhor a situação da Sociedade -, os capitulares enfrentaram, em particular, os temas da “espiritualidade xaveriana”, da “missão hoje”, da “formação xaveriana” e das “estratégias” a seguir nos próximos seis anos. Todo o trabalho se realizou em assembléia, nos grupos de trabalho e nas comissões. A conclusão do XV Capítulo Geral dos missionários xaverianos está prevista para 21 de julho. (S.L.) (Agência Fides 12/7/2007)
Sequestros
Bogotá - Os Bispos da Colômbia, reunidos em Assembléia Plenária, emitiram um comunicado assinado por Dom Luis Augusto Castro Quiroga, Arcebispo de Tunja e Presidente da Conferência Episcopal Colombiana, no qual condenam e rechaçam o novo atentado contra a vida, constituído pelo assassinato de 11 deputados que estavam reféns das FARC-EP há quase cinco anos. 
Os Bispos afirmam que “o seqüestro é uma das piores formas de violência... que atinge não apenas o refém, mas também sua família, seu ambiente, enfim, todo o país”. diante deste desprezo pela vida, os Bispos proclamam mais uma vez seu “caráter sagrado, porque provém do próprio Deus”. Do mesmo modo, proclamam e defendem “a dignidade e os direitos inalienáveis da pessoa humana, entre os quais, a liberdade em suas diferentes formas”. Os Bispos da Colômbia exigem “a libertação sem condições, de todos os reféns”, e lançam um apelo ao Governo Nacional, a fim de que se alcance “um acordo humanitário que permita o retorno às suas casas, sãos e salvos, de todos os que foram injustamente privados de sua liberdade”. 
Ao mesmo tempo, renovam seu compromisso de “trabalhar com as comunidades para continuar a procurar caminhos para o autêntico perdão, reparação, reconciliação e verdade”. “Sentimos hoje a urgência - continua o comunicado - de nos apelarmos a todos os colombianos, para que denunciem e rejeitem todos os crimes e injustiças que estão ameaçando gradualmente a convivência e o tecido social. É o momento de superar o medo, a indiferença, o egoísmo, que nos tornam insensíveis diante da dor dos próximos e o conformismo típico das vítimas sem esperança”.
Assim sendo, os Bispos convidam todos os fiéis, homens e mulheres de boa vontade 2a expressar publicamente sinais de solidariedade e seu grito de rechaço por toda forma de violência, de qualquer parte provenha”. O Presidente da Conferência Episcopal convida, portanto, todos, a participarem das iniciativas previstas para hoje, 5 de julho, em várias cidades do país, a fim de que “nosso país continue a crescer em sensibilidade, em favor da liberdade, e deste modo, possamos continuar a crer que toda esta terrível situação em que nos encontramos possa ser superada positivamente”. Todos os Bispos celebrarão a Santa Missa às 12h, na Catedral Primaz de Bogotá, por esta intenção. 
(RG) (Agência Fides 5/7/2007)
QUAESTIONES

VATICANO - Publicado o Documento da Congregação para a Doutrina da Fé: “Respostas a questões relativas a alguns aspectos da doutrina sobre a Igreja"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Foi publicado hoje o Documento da Congregação para a Doutrina da Fé intitulado "Respostas a questões relativas a alguns aspectos da doutrina sobre a Igreja", datado de 29 de junho de 2007. O Documento pretende precisar “a genuína interpretação de algumas afirmações eclesiológicas do Magistério, por forma a que o correcto debate teológico não seja induzido em erro, por motivos de ambiguidade”, respondendo a cinco quesitos.
Primeiro quesito: Terá o Concílio Ecuménico Vaticano II modificado a precedente doutrina sobre a Igreja?
Segundo quesito: Como deve entender-se a afirmação de que a Igreja de Cristo subsiste na Igreja católica?
Terceiro quesito: Por que se usa a expressão "subsiste na", e não simplesmente a forma verbal "é"?
Quarto quesito: Por que é que o Concílio Ecuménico Vaticano II dá o nome de "Igrejas" às Igrejas orientais separadas da plena comunhão com a Igreja católica?
Quinto quesito: Por que razão os textos do Concílio e do subsequente Magistério não atribuem o título de "Igreja" às comunidades cristãs nascidas da Reforma do século XVI? (S.L.) (Agência Fides 10/7/2007)
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